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ALTERNATIVA 02]

CARTAS

Ip Sr. diretor: Dirijo-me cos
dá senhores para prestor e lhes ofe-

recer meu epoio a este peoueno jor
ncl cue cresce 7 cnda número edi-

tado, esperrndo nue este esforço!
de todos os componentes n£o sejo

em vro, e que O ALTERNATIVA con-

tinue crescendo e divulgando ao

seu peoucno número de leitores(es
pero cue sejr rpenos por orr) no 20
sô motérios ligesãos ro Mer ronhão,"
terre nrtel da moioria do equipe,

mos que se lonçe tembém, eo cue ros
liga e nos toca — que é este po-

ís —, como possou a neontecer no

Modestcmente rocui estrmos de

volta com "ALTERNATIVA", e nossas

informações.

Houve brstmnte especulnçro: *
nuento: ro novo nome do nosso jor-

nol; o linho editorirl, en@m su-

jestões e critícrs por prrte dos
leitores. Tudo bem! Pois é disto!
rue estrmos precisendo porn fozer

| O melhor. A perticiprção dos lei-
tores é de suma importência porao
nós. Acui @co Os nossos ngrrdeci

mentos » vocês cue tonto nos têm A

grcti@crdo, seu número cinco; a pertir de co-
pe, do amigo porticuler (Picu) ue
sem aúvide foi destrcua. Como dis
se o Zé Melo os cordinos e picu—
iensest "Pé na tíbua, vemos em

' frente que rtrês vem gente.
Pedro Henrioue (KiKe).
Brrsília - DF.

No presente edivão. você tera
Froncisco Brandes, professor e no

vo »dministrrdor do Guorá, em uma
r-pidr entrevista.

Pera descontrrir, um pouco
de humor e mris um? excelente mo-

téria sôbre Morie Firmina, grrnde
poetisa e escritora morenhense, *

Lendo indigens— dos nossos indi-
os Cmnelrs; informações no coluna
"O Tonue". Reportegem sobre a Di- | |.
retoris/79, da Associeção Cnsa do | 0 jornrl “ALTERNATIVA, constotei
M=renhro-ACM e poesias. .

Por enouento é só. O próximo | que a cedo dia que possa vem me-

número: de "ALTERNATIVA", jo em fa lhorendo o nível do mesmo,
se de prepareçro, contrr» com a ,

colrboração de todos vocês. Estou Espero que continue em evolu
mos guardando. çoo paro nue mois tarde (ouem sa-E ete la. - O EDITOR.
0BS:-A Direção deste jornrl não
se recponsobiliza por mntérios eg | nas bancos e celçedos de Brosília,
sinadas.

-A Direção deste jornal proi-
= : copa sobre 2 censura arabénbe nurlnuer reprodução redrcimal qc Maria da Gr mr eo Se

E G a - b eçe Em q lh-— srlvo se for citrda a fontes O NGS do RE AO
| EEE Eee Bresilia - DP,

Sr. diretor: Acabo de recetler

, 4 - ãbe), possamos ter meis um órgio '

Muito oportuno e excelente

EXPEDIENTE === ALTERNATIVA===EXPEDIENTEe — —. — — — — —- - - — o —õ— Hc =

DIRETOR - Eider A. Moreis EDITOR - Olímpio Gs “Júnior RWISÃO-Enuipe
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COLABORADORES - Antonio Vieira - Antonio Jeldo - Bodonski - Eltom
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rena

— eme meme re e mera vá

DIVULGADO O NOME DO NOVO ADMINT S-

| ERADOR “DO SRIA: FRANCISCO BRANDES

No serundoa ruinzena de Abril,
emposcedo roverno dor do Dig-

trito Federal, Aimé Lomeison enun
ciou > imprense os nomes dos no-

vos edministrrdores des cidrdes !

sctélites, entre cles o do(Gueré)
Setor de Residêncis Indústrio- e
Lbestecimento — Francisco Pinhei

nd Brandes,

+

o ga

Brandes é merenhense de Berro
Gorda, ha bestente tempo radi-

c em Bresílie. Acui, clém de
professor, exercia ne Gobsl o cer

«o Ge pasegssor técnico, erinel, T
nês pera ser PRRR ÃO de posse

veda essenhore er junto-zo governo!
&o DF. do núcleo poguig6ichel mais
eonhecião como Gue Tê s

=

Contectanão com = noss

esem, Brondes Cisce cue o “ger
ere uma des cidudes setêlitos rue
meior número de cendidates cste
sendo epontado pelos repres nten-
tcs de comunidade, em um total de

35 = e eplicendo nue..o governo. t
ve o cuidado, de. eleger. os seus
iene tê PLÕss colóce ondo . os preten-
entes num brteriz de. emtonistes

tes. psicológicos,. socio! Lógicos;
eptideo de

P repor

45

E
 Su

es

en@m pers veri@car o

espirente indiccdo pelo povo,

O SRIA (Nucrê) dista do esto-
ção rodoviéria (centro), e spenes
13 Km. Possui uma populsçro esti-
mrCe em 113 mil hebitentes.. Incu-

gurcde em Abril de 1969, etuslmen

tc é Cividida em I e II, nusndo ge
prever pore dentro em breve, . a

crirção do III, £o vue O recente"
incicrdo respondeu dizendo rue O
roverno telvez altere o projeto *

inicizl, deslocando o "ITT” prro
A

outra areas

Como todes es co-irmas (exce-
çro e Teguetin? 2o), O Guera nro
possui vide própria: “O Gusrá é q
ce meior cidede dormitório do DP
crrecendo; como e maioris>, de re-
cursos pero poger @xrr o homem !

ea

PR PE em RETIRE O RENTE PR SN Mae

declrrou ono seu próprio moio!!,
entrovistrão.,

Corientando rindo peeres nar

se problema cisse rue un? dr '

surs metes, ê hunani z zera cido do,
instituindo nejor núnero. de cen-
tros de lrzer,

Finelizou » entrevistr cspe-

rondo conto r com epoio de todos,
em relnçro ro seu trobelho fron-

te c cdninistroço FO «

700000000000000000000000000000000-

* cuele

ma

ACM COMUNICA

Os @lirãos £ Associaçro Cose:

do Merenhão terzo entrodo frenoui
tp todos os sírbrãos no Bresílie!

Tênis Clube, rucndo es noites de-"

entidede são 'rconprnheêes

serestrs, etc, Prro Os

]os, e direçeo de ACM,

laio, evisa.rue ser

preciso @lter-se.a Toga do Mera
; eso

[3
5]nn7o. e consecuentenente, com.

rrtcire de sócio, e-entrrdes;

tuíte. jo, BUIS
Ademeis, O “Mines" feré -rceli

aer no próximo dis 19/05, uma fes

te de

Jrir Rodrigues, nesse oportuni da-
Corde a

£ ] E bad

ue tero o comperecimênto:

de gserr ACM cincuenta !

mesas pera serem vendidos “go

Crê 400,00. E metrde desse vrlor !
L N

serr entregue & do

niigo + = cebssese edi doque
KXRANOICOOOXXK7NCO000XXXXX00000XXX

ERRATA - No número entorior ne
torie “De@nições - Nicenor: Azev
do", publicrmos cue o poeto cre

membro Ge Acrdemie M$£ de Letres -

ler-se AcrCcnia Mã de Troves.



nd
ái 

d
A

 A
a

 
p

i 
p

i
 

id
 

io
 

c
i
 

d
a

 
de

ito
 

ti
ii
i 

d
t

te
ia 

d
id

 
ih

 
C

a 
a

 
id

 
a

i
h

d
O

 
C

E
 

S
T

 
R

S
 
E

 E
T

 
R

T

ABRIL ALTERNATIVA 04

Decorrido as duss luas, isto

é, a parte de tempo que ainda res
tava pera o verdadeiro nascimento,

a índia (Pregapãá), deu a luz uma
linda criança do sexo masculina o

ousl recebeu o nome de LUKÊ.
Aukê, cresceu de repente. De-

corrido cinco ou seis lues @cou

homem. Era forte robusto, corajo-

so e velente. Além disso, era te-
mido por todos os outros índios '!
da sua krim, (aldeia).

Certo dia, aconteceu que fo)

Chefe da taba e seus subalternos,

por medo ou por inveja, armarem '

uma cilada contra aukê e mandaram
convida-lo para uma caçada distan
te, onde havia um despenhadeiro,"
Aukê aceitou o convite e foi, ape
sar do prento e rogos de sua mae,

pedindo que não fosse, pois bem

sabia que os índios pretendiam ma
tê-lo.

Aukê e O Chefe dos índios se-
guiram para a caçada, e aquanão che

garam naquele lugar, o Chefe man-

dou que os índios pegassem Aukê e
o atirassem do elto da montanha a

baixo, no despenhadeiro. E assim'

@zeram. Mas, qual não foi a sur-
prêsa ao verem Aukê se transforma
numa folha sêca de sambaíba, e des-
cer devagarinho, devagarinho, té
em baixo, onde @cou olhando para

o alto.

E pretendendo Aukê mostrar o
seu poder anueles índios, de repen
te transformou os outros lados da.
montanha em outros grandes despe=

nhadeiros, deixando assim, o Che
fe (Pahi), e os demais índios, pri
sioneiros, privados de aLinsato e
bebida, durante o espaço de quatro

dias. E já estando o Chefe e os in
dios quase morrendo de fome e de.

sede, Aukê teve compaixão deles e
como por encanto fez desaparecer"

no mesmo instante os desperhadei-

ros que dias antes havia feito a-

parecer, logo se juntando ao Che-

fe e os índios, de onde todos re-
gressaram a taba.

Contudo, o chefe e os demais

TEPKAHÓ R E - Festa do peixe grande.

índios continuarem sempre a gras

P/Olímpio Cruz
gui-lo, e logo prepararam nova ci-.

lada contra êle. . -
Dias depois, estando -.Auke des

cuidado, foi traiçoeiramente pega-.
do, amarrado e atirado a uma gran-

de fogueira, onde morreu, tendo @
cado todo o seu corpo reduzido a
cinzas.

Logo depois da morte de auke,
todas as vezes aque os Índios daque
la taba passavem pelo lugar deque-
la fogueira, ouvi am grande vozeria

de animeis de cria, isto é, vacas,
carneiros, porcos, galinhas, etc.

Aconteceu que, certo dia, a

mãe de Auke , ainda muito sentida "
pela morte do @lho, estendo em vi

sita Bauele lugar, ouviu uma voz

que lhe dizia assim: MBe, eu nao
morri, estou vivo. E no mesmo ins-

tonte, a india, (pregapêã), avistou.
seu @lho à porta de uma grande e
bonita casa, erguida ao centro de

um limpo a vasto patio, todo reple

to de gado e aves domésticas, de
onde novamente lhe falou: Mãe eu

não morri. Eu vivo einda! Entra na
minha casa e vê quanto possuo!..,E

a india muito elegre entrou e viu
logo na primeira sela, uma porção"
de cousas bonitas, como fecas(uapo-

rê), facões (uapô), espingardas (ka
tônko), roupas (pem-cô), arcos (cu-
ne), nechas (cru-á), cestos de ta
la, (caipó), etc., o que em parte
muito egradou àquela índia.

Decorrido alguns minutos, dis

se Aukê: Mãe, vai e chama todos os
índios, pois eu já chamei os civi-
lizados (cupem), para repartir to-
das estos cousas com vocês e eles,
(os civilizados).

Depressa 2 Índia correndo foi
chamar o Chefe e os outros Índios,
o que estes, epavorados, vieram de
pressa atender ao chamado do pode-
roso Aukê. E logo que os Índios de
toda aquela aldeia chegaram e entre
ram na casa de Aukê, este mandou *
oue cada um escolhesse o oue echas

se de melhor no meio das inúmeras”
cousas que havia nequela sela.

Os Índios pegzram em tudo, epal
param, eliseram e miroram objeto por

T=D=DD==D==D====2========C0nt. PpoBe. Ud).
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CONT e PrE. 04, ==4
objeto, rejeitano
via de melhor: Tac 0os, facas, es
pingardes, roupas, etc.» escolhen
do epenas, arcos, nechas, cês-

tos de tala, etc., tendo em re-
sultado, os civilizedos (brancos)
@cedo com o sue havia de bom

valioso, isto e, prmos de fogo,'

ferrementas, roupa, etc.
| Em vista CGessa escolha tao
Va EM € E so A
ingenua dos indios, Auke,

| advogado e jornal: o
| nato Crua, Vice-Presidente de Co.

AA .

municação Social; Edesio ditas o
()de sir Primeiro Secretário

Ro naldo Alves da Silva, Secigudo
Secretario; Pedro Abreu Martins,
Primeiro Tesoureiro; e Donatilo”.

ecedo Soares, Segundo Tesourei-
ros

o

Falendo a nossa reportagem"
o presidente Antonio Gomes Filho

|

-se o disse para todos da e@rmou que a sua eleição foi fru
ideia: Bem, como vocês n£o soube: to de uma concá-i ação entre e
iram escolher as tousas boas esrou diversas correntes que disputavem
Ipes, as ermes e a ferrementa de oe direção ds Casa &o Marenhão.Ob
jlavoura; deixando que Os civili- rvou cue essa união em torno ão

izrdos @cassem com tudo O oue é seu nome somente foi possivel gre
jêc valor e de mais uti lidede, @- | cas a atusção Gos associados No-
jcerão sempre Índios, nús, pobres | neto Cruz, Siles Irineu e Ribanar
|isem nenhum confônio tendo por er; Feries oue não mediyem esforços *

tes somente couscs Ge madeiras, "| para ouce e entidede tivesse uma
tercos, nechas, possuindo apenas, | diretoria Ge consenso, O que na
jobjetos de pouca importênci SB reslicdade ic abou acontecendo Gu

isomente, os brancos, -os civili rente e cleição do Gia 7 de Abril

izodos poderão possuir muitas cou Gomes Filho disse que conta
jsas boas, andarem vestidos, serem | com uma boa equipe e cue por is-
iricoss so mesmo espera promover uma se

ie de voplizações em fevor da
= cem — à ACM “"Serso reativeios os setores

035: Lenda publicade no Livro * | de assistência socivl e jurídica
: "DUTURÃ”", cutorizado pelo * e dinomízrãos os Devertomentos *
E esutor à vubiicação neste Cultural, de Esportes e Social, A

jornal. sede dr entidrãe será sso in
| ========== 2 20=5: a cipol mete*, concluiu nr

TOMA POSSE NOVA DIRETORIA DA te dr» Associação Gese k
BSSOCTAÇÃO GÂSA DO MARANHÃO 'ozem pindo part

vio empossrda vorios

Em solenidade realizada saha pomar e denraaro Sr
do último (Sia 28), no suditório | OS Parrecordenses 611
&a Confederação Naciongsl dos Tr | PARcEEAEs io Mudei is
baihadores. em Reino nes nembna dE SS Enio Bira nn
Crédito (CONTEC), locslizado no | Departamento ho mp
edifício Israel Pinlisigo, nesta regada Pia plo
ceópital, tomou posse a nova dim | reire, ão Deprrtemento de Espor-
retoria da Associação Casa do M tes; Volmir Rezonde e Antonio Pa
rennão oue dixigirê os destinos checo Sorrea, respectivemente, Proj
de entidade no biênio 79/80, sidente ec Secretario do Gonselho |

Encabeça e direvoria da asso Fiscal; e Usmer Monte Rocha, do |
clação que congrega os marenhen- Conselho Gor»l Ge Membros, (su..?
sos radicados em Bresília o advo | Plente) e Prencisco Brendes (ti-
gedo Antonio Gomes Filho. O pres | tular), =i=i=t=gategag=s=3=2=5=8
sidente tem como seus companhoi- SST 2ONTESISTIDSURIscS=c=DEDT==
ros de Ciretoris o professor Si | NOTA:' As colaborrções recebides?

[ros Irineu, Vice-rresidente de | dos nússos leitores, e oue nro &
Assuntos Adninistrativos; o méd di ! rom qublicrdos a Folta de espeçe
co Jose Ribpmar Parias, Vice-Pre rstençe a publiceção nos prád

Isícente de Assistencia sociai; o | mos números, ==== O EDITOR =====
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O jornel “ALTERNATIVA! está!
eberto pera nuem nuiser dor p sua
percela de contribuição.

Este coluna está no inteiro!
dispor de ourlnuer leitor, ou co-

leborador, nue cueira perticipar'

com sues informeções.=BODANSKT===

A Cose do Poeta de Brosília,
em sua última reunião, 07/04, es-
colheu o nome do livro “Nos Os Re

tes de Brosília", esse livro reu-
nirê um time de poetas do plonal-
to, incluindo o patrono dessa en-

tidede, o poeta J. G. de Arsújo *
Jorge. O livro gerê lançedo em da
to a ser con@rmada,

Olímpio Cruz Júnior

Aniversariam neste mês: Marie
Glória no dia 03/04; Jeneide da GC.
Pacheco no dia 08/04; Luciens Cem
pos no dia 08/04; Denise Lemos Fra
co no dia 12/04; Hermes Pereira '
Merinho no dia 12/04; Lereno Sil-
va no dia 12/04; Moninue Soares "
no dia 14/04; Maria Leite Milhomem
no dia 22/04,

As ae 0.

Antonio Vieira de Araujo

A posse o@cial da Associação
Cosa do Marenhão, dar-se-á no dia
28 de Abril deste ano,

Antônio Vieira de Araújo

No Igreja S2o Sebatião,no Ga
ma ceser-se-a dia 21/04, Fatima ”
de família “ansnást.

Antônio Vieira de Areújo

O Sr. Mmnoel "Português" es-
pôso de Leci Soares — @lha do

conterrêneo Deodoro Sosres —,con

vida principalmente os barracorden

ses residentes em Brasilia, pera

conhecer sus cdhicara, e portento"
usufruir das acomodações, teis co
mo: córrego, campo de futebol e
outras modalidedes. Locelizade per

to do Goma, os interessados devem

combinar, ou com o proprietario,

ou com o Sr. Lucas, residente no

Goma pelo telefone 556-1885.
Eider A. Morais

Com e presenço de ilustres

personrlidrdes, dentre elos, Pom-

peu de Souzr (Pres. ABI) e Crrlos

Chrgrs (Est-do de SP), rerlizou-"

se &e 23 --27/04/79 no CEUB, - 1%
semrnr de jornrlismo de Brosili».

Dentre os destrrues em debr—

te esteve 2 imprenso "ALTERNATIVA

(nnicr), que sem dúvidr, grnhen'
o nosso mererdo » crdn dir. Forn*

» experiênci», nos deixou o »poio
e o voto de co@cnço no lut” aque

esses peruenos jornris enfrentom,

”o se empenher>m no transniss?o da
verdrde, d” rerlidr>de cue nos mer

ce, contr” » forçr des grrndes em
pres»s rue se deixom Jevor pelo "
dependência, impedindo essim ue
tento. » verdade, como es reporto-
gens colhidrs cheguem tolhidos a

O Deprrtomento de Esportesda
“Cesr do Meranhao?, promoverá no
próximo di» 12/05 na chácrre do Ba
nerj, uno partido futebolística T
entre Casrdos e Solteiros. Presti
gie este encontro. Gilson Prcheco

TT ]2TITTIIDIDIDITITDIDIDDIDIDDa==>>———

No noite de 28/04, com muita
descontração, crcheçe e elegria,
esteve reunido a colônia meranhen
se pore comemoror a posse do nga-
sa do Mnronhãor —, comprovando *
meis ume vez » existência da gran
de hrrmonia cue goze nosse colô -
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HUMORHUMOR HUMORHUMOR HUMORHUMOR | HUMORHUMOR HUMORHUMOR HUMORHUMOR
HUMORHUMOR HUMORHUMOR HUMORHUMOR | HUMORHUMOR HUMORHUMOR rg
HUMORHUMOR HUMORHUMOR HUMORHUMOR | HUMORHUMOR HUMORHUMOR HUMORHUMOR

Andendo rrui, eli, tê cucoga atenção: vende-se ume linda ber
rotinho viu uma zebras. bo. Cor ruivo, bem treteda, dete-

— Pepri, por ruê é cuc ele to
dr listrado?

E o pri meio embrreçrdos:

— Ah, meu @lho, vai ver vue

ele endou em cena e se esnueceu de

tirer e roupas.

E lo se forem novemente os do-
is. Até se deporerem com um mececo

chimpanzé. E o gorotinho:
— Olhe papei, como ele se po

rece com o primo Dicot

E um popogeio cuce estevo num
gelho de srvore po ledo, gritou!

— Curr ALHO mris dois fugi-
rem da jeules

E o pci jé enfezedo avançou pe
o pepegeio:

— Eu te meto!...
AO cue O garotinho interveio: '
— N£o feçe isso popei,

te q bandeire do Brasil.

(COLABORAÇÃO DE JOSÉ MILHOMEM) .

re

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Um belo diz nao beir: de um rio,

chegou um @lológo e fzlou 20 cano
eiros:

— Oh! velho emigo de antigos!

entió@ces, cuento me cueres Ge re
miniscências trênsicas, pera

polo; se ngo me entendes por igno-

rêncie, dar-te-ci o meu perdro,mes
se esteis e zombar de minha progo-

popóiay-dar-tesei un. tracue com O
bico da minha reuna república bre-
sileira, e, reduzir-te-ci ao túmu-
10 c epítetos, »s cinzes crdavéri-
crs e »s regiões culinêrias,

Respondeu o cenociro:

— Doutor, se tudo isso que O

senhor frlou é “gente, acho cue mi-
nho cenoa, neo ceber no,

KXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXA
XXXXXXXXXXXXXXXXAXXXXXX

respei

. rost

"e trens)
:porteres deste hemisfério zo outro

felêncio o Bor Seseki, ecoucele da
412 sul.

XXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXXXHA

Atençao vestibulzndos! equeles

tizedeo contra piolhos. Os interes,
sados devem tretrr com sebastiPo!.
Artur (Tizo), pelo telefone: 242-
6962.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX - +

Um homem chegou co museu e fe-

lou prra o funçionérios
— Fu gostrrie de ver e Moneli

so? ' :

O funcionírio respondeu.
— Ele nro trebelha meis

C
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SO TEL

XXXXXXXXXXXHHXXXXXKXXXXHK

Tuem quiser comprer pesseçens”

pera 0 céu, procurer inediatemen-
“te o nosso emigo Toto, pois o nú-
mero Ce vegas é nuito limitado As

formas de pegemento em Gues menei

a visto, ou 2 credigrio.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX |

A m2e repreendeu o @lho dizen
dos

— Pára de fezer cereta co
chorrinho, Lilico!

“ G-@lho:
— Foi cle'cue começou mõe,

Cam

XXXXXXXXXXXXXXXXXXKXXXXXHA

antônio, o Tito (Besouro) e Ge
PAR ns

lesio Fronco, & ebem de lever a

. . . LAO
que sentem di@culdede em Historis

devem se dirigir ao historiador e
. 4 . . .

giptologo Ubirejera Milhomem(Ca-

rece, ou Biro),
KXKXXXLXXKKHMKXXAXAXKAMA NICIA mn E
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ÚRSULA — MARIA PIRMINA, O LRIMRE
RO ROMANCE PSININO NO BRASIL.

O primeiro escrito literírio
no Brosil, feito por mos femini
nes, nesceu de um Marenhão oitocen
tisto e conservrdor, ctribuído a
Morio Firmino dos Reis com o rewn

ce "Úrsulo" em 1859, ã

Permmnecendo no obscurantis-
mo por mcis de um século, em ue

ese a perplexidade por ter econ-

tecicio loro no Morenhão, — terro
de grondes letraêos, femosos elém
dos fronteiros brosileires em um

prssodo nro muito Cistente. Com-
preensível, por outro ledo, aurn-
Co se sebe nue vigoreve na época!
o superioridade do homem merchão"
e conscryvncor, limitendo à capaci
d=de mentecl das mulheres. a

so publicer “Úrsulo" em 1859
2 cutors com receio da crítico, qu
por rescrya, usou O pseudônimo de
"Umo Meranhense" telvez para tirar

proveito do estrdo, tendo em vis

to o sofro Ge velôres cue ebeste-
ceu o Bresil no século passado. :

Ne apresentrção Co seu romen
ce "Úrsule" cucli@ce-se: "Sei cue
pouco vrle este romance, porque er,
crito por ums mulher, e mulher bra
sileira, de ecuceçro acenhado e
sem o trpto e 2 converseção dos "
homens ilustrecos, rue econselho,

rue Ciscutem e cue corrijom, com

ume instrução misérrima, epenrs co
nhecendo a lingua de seus peis, €
pouco lide, o seu cebsdals,

Embora Gedierndo = mrior per

“te Ge su?2 vida no cidrde costeira

de Guimor?es, como professôra —,
Morio Firmino nesceu em São Luís!
em 1625, de forma que o seu fole-
cimento econteceu em 1922, pouco

ontes dos nonrgenários em Guine —
rêes.

Úrsulo — o primeiros segui-
do continucmente por Contos b Bei
ro Mor (Poesies); A Escravo (Rown
ce) e Gupeve (Romance). Tsse últi.

+: 2 beleza de tua voz.

mo com suspeição rindo, isso deu

do não existir rs verdadeiras pro

VocSe . Es
A .

O vue se sobe e que depois!

de Merio Firaino, dezenes Ge ou-
treg escitorrs vieram, com conte
nos e centenrs de livros, ete che
ggrmos no suntuosidrde de Clori-

cê Lispector e » ponpo de Recuel
dê nuciroz — últimanente eleita
pára e Acrdemia Br:gileiro de Le-

. . ma a [3
tr»s, indubitovelmente um: des

. ” 4 a . rá

mpiores vitórirs conseguids pela

elo das esecritorose

Pero comprovermos esse Cx=

pressivo triunfo, bosta atentear-
A Pos . .

mos perco o rigido criterio sele-
tivo estebclecido pela ABLe.;, e

um tento mois prre o lrdo das mu

lheres (escritorzs), e isto se
5 (o.

Ceve, entes de tudo, Es timides'
publicações de Meria Firmina e

III III BIS G IST R RRXXKKXXXX t Ç c
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=" * Tindomar Negcimerto

És nor: brenca, de minha paz
rue se eleve em teu espírito;
vermelha, de minha ira, cue
se evede em teu sorriso,
És espinho: de rosos cue me
etrei a ti;

- de crevos, cue merca

H

em mim

És clegria: levo, que se pro-
“poge por meu todo;

“dense que e revela junto a mim

És tristez>: lenta, que troduz,
teu eu co meu;

mensa, cue me une a ti pela
express?o do nosso: emor,

SENTIMENTO

José Murilo

“Minha rose murchou

o sol teimou, teimou

não chove, foz crlor
minha rosa murchou.

Reu corzçõo enlutou
a sece brrbs chegou

e moto verde secou.

minhe rose murchou,


